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Resumo 

Contém informações sobre a criação da Associação 
Camponesa de Terra Nova e Chapadão, bem como a 
formulação do Estatuto. Há também um levantamento 
sociodemográfico, economico e de infraestrutura do Chapadão 
e Terra Nova, uma das sete regiões de Campo Alegre, 
município da Baixada Fluminense. Nota-se na documentação 
os entraves entre Movimento dos Trabalhadores Sem Terra e 
Rurais e o poder público.
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Notas explicativas 

A documentação foi doada para digitalização pela Curia 

metropolitana de Nova Iguaçu, local em que estão depositados 

os documentos originais. Mantemos a mesma organização da 

documentação que se encontra no Arquivo da Curia: de forma 

geral, trata-se de Fundos, que estão subdividos em caixas. 
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IDENTIFICAÇÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
DEPARTAMENTO GERAL DE AGROPECUARIA 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS E ADUBOS 
Alameda São Boaventura, nÇ> 770 - Niterói - Tel.: 719-4411 - Ramal 55 

.A:JnCFtA AUGUSTA NADI:d NOME: ...................................................................... . 
. F .t .. '..,EilDi .. CJJíPO .ALEGnE PROPRIEDADE . ............................................................... . 

ENDEREÇO: ............................•...................................... 

DISTRITO: ........... r,,· •.••• MUNICIPIO: . Y���1!�9� ....... ESTADO: .. :�� ........ ...•.
0 

unic& 31-.378 
N .. DA AMOSTRA: .................•..... NQ DO REGISTRO: ....................... . 

. Arro� sc0uciro, fcljãei, □ilho o abÓhorá. CULTURA ..................•.................................................. 

INDICAÇÃO DE ADUBAÇÃO PARA ! ! instalação I i Manutenção da Cultura 

RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO 

TEXTURA (Determinação expedita): . . . .•. 
a2'\ c��) arr:-ilosa .. .......... P .......•• ..•..... 

pH .. 5 ,1 . . . . . . . . . ...... . 

Cálcio_i. .. 7. . . . . . .mE/l00ml. . .... . 

Magné�io: y\.4 P 7. . . .mE/100ml. . . . . . . 

Alumínio: . S),9 ..... '.mE/100ml.. . .... 

Fósfo ro : ... Ç . . . .. ppm . . . . . . . . . . . 

Po tássio: :1:-+ Ç, .ppm . . . . . ... 

INDICAÇÃO DE ADUBAÇÃO - Em kg/ha 

40 
N .......................................... . 

0 80 P2 5: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

K20: ......... ?-_q ............................ . 

1,0 
Calagem: . . . . ........... to naledas de calcário 

! :x:x:xxx I do lo mítico ! 1 calcítico 

po r hectare, 30 a 60 dias antes do plantio. 

Ver no verso observação (ões): 

· · · · · · · · · -� · • • • • • ...... �.'?. ,? ..... e 8 .

Data: 27 de novembro 

�� :;, r.' 

m;1 i.'1M!,H 

de 19 85
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SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

DEPARTAMENTO GERAL DE AGROPECUARIA 

LABORATORIO DE ANALISES DE SOLOS E ADUBOS 

Alameda São Boaventura, n9 770 - Niterói - Tel.: 719-4411 - Ramal 55 

IDENTIFICAÇÃO 
.MANUEL MELO DA--PENH ,A NOME: ......... · ...................................... , ..................•...• 

PROPRIEDADE: ... Ji:.4Z$m>à. ÇAMP.Q .!LEC}fiE; ............... · ....... · ............... .

ENDEREÇO: .. -..................... · ... ·.· ..•..................•.................. 

DISTRITO: ................. MUNICIPIO:.)i,.,I_gqq.çt1_ ....... ESTADO: .. : . EJ. .......... .

N9 .DA AMOSTRA: ........ �P..i.C.8: ...... , ..... N9 DO RE�ISTRO: ...... ,P.•'4.6.� .......... .
CULTURA: ........ A;�:i;'Ç>� .............• : •.........•...••....•....•.......•..••.. 
INDICAÇÃO DE ADUBAÇÃO PARA i · ' ! Instalação I i Manutenção da Cultura 

RESULTADOS DA ANÁLISE_ DO SOLO 

TEXTURA (Determinação expedita): .....•. 
..... !l!'_g_i):�. E!-�gri�.s_a; ............ . 
pH ..... 4,.� ..................... . 
Cálcio: . ·J· . . . . . . . . . mE/100ml . . ..... . 
Ma"'J;;ésio: � '·� ...... mE/100ml. . ..... . 
Alumínio: _q,_7. ..... -.mE/100ml ....... . 

Fósforo : 4:- .l: . . . . . .ppm . . . . . . . . . . . . 

Potássio: .. -�� . . . . . . .ppm . . . . . . . . . . .. 

INDICAÇÃO DE ADUBAÇÃO - Em kg/ha 

40 
N .......................................... . . 

80 P205: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

. ao K20 . ........................................ . 

1,5 Calagem: . . . . ........... tonaledas de calcário 
1 XXXX.XX l dolomítico 1 ! calcítico

por hectare, 30 a 60 dias antes do plantio. 

Ver no verso observação (ões): 
- l 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... e 8. 

Data: CJj de sctambro de 19 85 
... . 

��� Responsável: ............. ; . -� ..... . 
(. - ,. � - ,._,,:.:_ l,_ 

L ., .:d;eiro Agrõnomo 

IYlal 614.935--5 
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SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
DEPARTAMENTO GERAL DE AGROPECUARIA 

LABORATORIO DE ANALISES DE SOLOS E ADUBOS 
Alameda São Boaventura, n9 770 - Niterói - Tel.: 719-4411 - Ramal 55 

IDENTIFICAÇÃO 
DARCI CARVALHO MONTEIRO NOME: ............................•......•..................................• 

FAZENDA CAMPO ALEGRE PROPRIEDADE: ........................................ · ....................... . 
ENDEREÇO: ... 9.1!1:J.�"?r/fP. /_1��1?.4:.1?-.'9 . ....................................... .

NOVA IGUAÇ� 
. 

RJ DISTRITO: ................. MUNICIPIO: ................ ESTADO: ................ . 
N9 .DA AMOSTRA: . ÚNICA ................. N9 DO REGISTRO: .2.9, • .6..3-9 .........•........ 

ARROZ IRRIGADO CULTURA: ................................................................... . 
INDICAÇÃO DE ADUBAÇÃO PARA ! ! Instalação l ! Manutenção da Cultura

RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO 

TEXTURA (Determinação expedita): ..•. 
ARGILO ar ... noea . ·,; ,'i . . . ................. .

pH . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cálcio: . . . ....... mE/100ml. . .... . 
Magnésio: .5.,.5. .. mE/100ml ....... . 

. 1,1 
Alumínio: . . . . . . .'.mE/100ml.. . ... . 
Fósforo: . . . .2 ...... ppm . . . . . . . .. . 
P • · 81 otassI0: . . . . . . . . . . .ppm . . . . . . . .

M. O. 2. 84 %

INDICAÇÃO DE ADUBAÇÃO - Em kg/ha 

86 
N .......................................... . 

o 
3Q 

P2 5: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·' · · 

K20: ..... ���qqc, ............................ . 

2,0
Calagem: . . . . . . . . . . . . . . . . . tonaledas de calcário 

1 xxxxxxx I dolom ítico l I cale ítico 

por hectare, 30 a 60 dias antes do plantio. 
Ver no verso observação (ões): 

. . • • . • . . . . • . • . . . • • • • • • . •.•• •••. e 8. 

Assistente li 

Mat. 160.451-1 



OBSERVAÇÕES 

1. Aplicar 1 /3 da adubação nitrogenada no plantio e 2/3 em cobertura.

2. Para as hortícolas: tomate, pimentão, jiló, couve-flor etc., usar 2 litros de esterco de curral ou 1 litro de ester­
co de galinha por cova.

3. Para plantio de café, usar de 15 a 20 - litros de esterco de curral ou 4 a 6 litros de esterco de galinha por cova.

4. Para repolho, couve-flor e brócolos: pulverizar com solução de ácido bórico comercial (40 g/1) com 15, 30 e
45 dias após o plantio.

5. Para todas as leguminosas, adubar com micronutrientes contendo molibdênio, com a orientação de um enge­
nheiro agrônomo.

6. Para soja, amendoim, ervilha, Vigna e leguminosas forrageiras em cultura pura ou consorciada, substituir a adu­
bação nitrogenada por inoculação das sementes com Rhizobium específico.

7. Substituir a adubação de cobertura de feijão e feijão de vagem por inoculação das sementes com Rhizobium

phaseoli.

8. AS AMOSTRAS DE SOLO SERÃO GUARDADAS SOMENTE POR 6 SEMANAS APÔS A ANALISE.

Quantidades mínimas de nutrientes que devem conter alguns adubos de uso mais generalizado, segundo a Associa­
ção Brasileira de Normas Técnicas. Dependendo das condições locais de cada interessado, outros produtos podem 
ser usados. 

Sugestão de , 

Nutrientes adubação em Adubo % de Nutriente Solúvel 
kg/ha 

N Salitre do Chile 15,5% de N 
400 -.-- Sulfato de amônio 20,0% de N � 

Nitrocálcio 20,0% de N 
Nitrato de amônio 32,0% de N 
Uréia 44,0% de N 

P205 Fosfato natural 11,0% de P205 
Escória de Thomas 12,0% de P502

150 -t--- Superfosfato simples 18,0% de P205 
Superfosfato triplo 41,0% de P205 

K20 
xx7 

Sulfato de potássio 48,0% de K20 
Cloreto de potássio 58,0% de K20 

•

• 



. e 

SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
DEPARTAMENTO GERAL DE AGROPECUARIA 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS E ADUBOS 
Alameda São Boaventura, nÇ> 770 - Niterói - Tel.: 719-4411 - Ramal 55 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: .................. G!iEN.O. A • . BRJ\.DN.IN ................................. .

PROPRIEDADE: ... FAZElillA . C.Uil'O. J\L:ii:Gl\E ...................................... . 
. CH4P4P® ENDEREÇO ................................................................... .

DISTRITO: ................. MUNICIPIO: .. Y ... IHUAÇU ..... ESTADO: .... RJ .......... . 

N9 .DA AMOSTRA: ......... 1IT'!J9� ......... N9 DO REGISTRO: ........ 29 .2�0- ....... . 

CULTURA: ...... ABBOZ. llE :s IQUE.I.RO .......................................... .

INDICAÇÃO DE ADUBAÇÃO PARA 1 ! Instalação 1 ! Manutenção da Cultura

RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO 

TEXTURA (Determinação expedita): .• 

A.RRNQ�A-
.1. 2 pH . ( s .. 

Cálci�:
. 
;-J. . l, 5. .mE/100ml .

Magnes10: . . .mE/100ml. 

Alumínio : .0. ,. 6 .-.mE/lO0ml. 

Fósfo ro: 3. .ppm

Po tássio: 3.9 .ppm

INDICAÇÃO DE ADUBAÇÃO - Em kg/ha 

40 N· ................................ ......... . 

P205: .......... 80 ............ .............. .

K20: . . . . . . . . . .  $0......... . . . . . . . . . . . . .... . 

Cal agem: . . i, 5. to naledas de calcário 

! X I do l o mítico .... 1 ______ I calcítico 

por hectare, 30 a 60 dias antes do plantio. 

Ver no verso observação (ões): 

.l, e 8 . 

Data: 18 de mo.rç o de 19 85 

Respo nsável:-... 
�

- ... 
Orlono de Sousa Castro-614-935-5 

.., ... . .... . . . . . . 
. . . . ~ . . ...... 

. . . 

. . ,. .. 

. . . ..... . . . 

. . ' .... 

.. 

. .. . .. . .. - . 

. .. 

.. . ... 



1 ' . 

TERMO DE COMPROMISSO 

Eu, GERSON BEN!CIO DE PAULA, brasileiro, casado,po! 

• tador da carteira profissional nQ 60319, serie 019-RJ, identid�
de nQ 3747249 - IFP, natural de Cambuci-RJ, CONCORDO em perman�
cer na Terra, cumprindo o Regulamento do Estatuto do Mutirão e
participando das atividades por este determinado.

• 

Concordo com o prazo mínimo de permanência na Terra 
ser de 05 anos e havendo desistência por minha parte neste pe -
riodo, devolverei o sitio ao Mutirão sem nenhum ônus para os 
mesmos. 

Rio de Janeiro, 

GERSON BENICIO DE PAULA 

PELA COMISSÃO DA REGIONAL CHAPADÃO 

TESTEMUNHAS: 



CALE DARIO 19i7 __ 
Assembleias Gerais da Associação dos 
Trà b alh a dores Rur à is âo., ChapãcfõO 

Janei ro dTCl-s-12 e 26 ; julho . d ias 13 e 2 7 
F _ vereir_o dias 9 e �3 1 :agosto d-í

c

iS 10 e _31
marpo· d·ias �9 _e 30 - 1 Se tem bro dias 14 e 2�� 
ã b r i I c

r

i as 13 . e 2 7-, , o ·u tu b r o-. - -a-i a s··. 13 _ e 2 6 
rí,Qio d iàs 1 �-e 257 1 nove m brO dias_ 9 � 3Q 
jun�_o...---

dias · · B e�- !-dezembro dias 1.4 e 2B . 

Sua par ticip ação é� rm-port anfe. Não -f cil te! 
.Ho_r_ó�r-io-: das 12às 16h con"'l�inter�alo--às 1�:3Õ1' 
Local: Na.•GranJa-'Bóirro·�anto Expe.dito,. 

-·Terra não se vende� ______ 
,lerra é pOra tirar dela a alimentacão 

-
--

- --
. 

Par a nossos . filhos. 
colo·bOrocão.CPT _RJ 
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1LUNOS DA REGIONAL DE MATO GROSSO 
ARIELA 
AURELIO 

ALINE 

ANA PAULA 
ANGELA CRSTINA 

JOSE CANDIDO 
:•LUÇILENE 
LUÇIMAURO 

cARLOS ALBERTO 
JOAO 

RAQUEL 

BATISTA 

JOSELINA 

LUÇIANA DIAS DE SOUZA 

ALE�ANDRE NUNES DA SILVA 
DANIEL MONTEIRO BARBOSA 
JANETE SALES DA SILVA 

ADRIANO PAULO DOS SANTOS 

VALDIR 

DAVI 

ESTEFANIGONÇALVES 
ROGERIO 

( 

CLAUDIO 
ROGERIO 

RENATO 

DOUGLAS 
LUÇIANO 

SALUSTIANO TEIXEIRA 
PEREIRA DE LIMA 

MARIA JOSE MOTTA 

ALEXANDRE CARLOS MACHADO 
PATRIÇIA VERLI 

ALECSANDRA VERLY 

JOSE LUIS VERLY 
TANIA MARIA TAVARES 

HILTON CORDEIRO PAES 

-t.)J, u '.'1-1,1 o.A. 

�cec--
�!!�

BRITO 

•
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Associàção Nacional de Coopcr"ação Agrícola 
CGC 55.492.'125/0001-57 

Rua Ministro Godo_v , 1-18-1 - CEP 05015 - S,io p,,.t!o - SP 
Fone: (OI 1) 06-l-8977 - Te!,,;_, (O 11) 37153 MSTB 

P.\U'.)S GFR/\1 S 

PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DOS ASSENTAMENTOS 

FINANCIAMENTO: BNDES 

------------------ -----------------------

1. LSTADG:

2. ASSENTAMENTO:

3. MUNICÍPIO:

4. NÚMERO DE FAMÍLIAS:

5. AREA TDT AL ( ha):

:i:JR..C-,OS NECESSÁRIOS 

1. CUSTEIO INDIVIDUAL

2. CUSTEIO COLETIVO

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3. INVESTIMENTO INDIVIDUAL • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  ■ • •  

4. INVESTI MENTD COLETIVO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

5. INVESTIMENTO COMUN I T AR IO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

e. TOTAL DOS RECURSOS. r, FINANCIAR

a:MIS.SÃO DE REPRESENJ'ANJ.'IS 00 ASSEl'11'1\MENID 

---

Valor em Cz$ 

.. 

, junho de 1986. 

ENDERB;)) 00 CON"TACID PARA CDRRESIODÊt-K:IA 

1 



• • 

1. 1 - a.vD N/\SCill O l\SSENr/\MENIO

1 . 2 - PIUN'.:IPAIS PROBI..f:WIS ENFRENI'AIX)S E EXISrENI'ES

:2. CARACTERisrICAS FÍSICAS DA ÁREA

2. 1 - CO."IDIÇÕES [X) SOID E CLIMA

< � ve � � . d-o � J�� i. ol<.. �-
-v---<- v<J.- e-e---. �� � fU':,� � • 

. �. , . � � � cP.,e_ � iz-,,c.L � 1 ;_ � � -

rw, � � � 4�� , � L� 
\p.AXP--- ' �t � d2.-t C,&vúL� . 

� � ,j..,_ �00--:> � ;.__ _.;. �..-,,..--.-0 í'\LC-0 e v<A-c:D �-

ve-\ o ' ��/\Ã. � � � ,J__._ � <i-

~ ~~ - , ~ ~.,,c,,uv r ~ ~ ' (9,0_ 

2.2 - r..a:ALIZAÇAO, DISTÂ"OCIAS ~..ERCAIJCi) ( pE'rspectivas e potencialidades) 



3. C/\R/\CTERISTICAS_ SÓCIO- DEMOGRÁFICAS

3.1 - SI'lUl\Ç..Í\O I..Ex:;/\l, DJ\S TERRl\S

� 1 "' , ., � t ,. • .. 
,. --, ... •• . .. . - •- # 

�- ... .. 

3. 2 - m E':r'RIEUI<:'.K.O DAS TERRl\S
.• 

Ti]X)S .Núrrcro Área rrédia (ha) Área total (ha) 

lotes individuais 

rptes C'Oletivos 

Áreas carru.nitárias 

'lbtal 

.3. 3 - FOPUIAÇ.ÃO

< a. 
1 b. 

-- . -

'Número de famílias de parceleiros: 

1 \ 4 :, 
°! 

\ 

l \ 8

l 2 O
l,Número rrédio de pessoas por famílias: 

Pessoas agregadas/empregadas total: '10 / -& l O 

'lbtal de pessoas no assentamento: -g10 
� 

� 

População ocupada (pessoas acima de 14 anos)· 

3.4 - ORIGEM DA POPUIAÇÃO E OCUPAÇÃO ANTERIOR: 

A � oSLê.

� �
Q_ d--'°- � cO ,e_ � V\ VI- �

� '\A.Ô e.A� a_� � .,-_;..,

�� cJ.-0 ('.A-� 

(;,OO 

3.6 - SITUJ\ÇÍ\O DA ESillU\RIDME! DJ\S FAMÍLIAS E DA ESCOLl\ N'.) I1Xl\L:
� � � 

3 S 1 
"\ 

-

360 

-<. 

,L�� 
� � � �- � � 

� � . � � 
1 / $ � � � � 

ck �rº _OJvvl_J�J 

ofl__o Gl-)VV eh vvv<......,(ll-,J 

.-,,,-..,--.. ~ 

~~oe...a ~ 

li o-t cJ.-o> 
I 

~ ~~ 
'/0é) ~~ 

~-~ ~ ~ ~ 
~ :::, ~"-~ 1 ~ 
~~ ~ ~~ ~ 
~ \C'~ ~~. 
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\?!'> cV0-J..� � v\ � � a_ Ç? � � 
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· 3. 7 - srIUI\ÇlÍO Dl\.S CDNDl ÇÕl:S S..I\Nl'I'l\Rll\S

ti-. CARACTERISTICAS ECONÔMICAS ANTES DO ASSENTAMENTO 

':>Coo k.,c,_ c·z') 
4. 1 - Área ocupada=----==------------------------

4. 2 - Área prcx:lutiva / área total: ( %)� ___ .,... ______________ _

4.3 - Prooução anual
Agrícola Pecuária 

3GO k _.., 1 oo �� 

4.4 - Núrrero de fomíJ.ias que dependiam da área: (incluindo proprietários, cmprcgudcs, 
parceiros, etc.): 

4 �� -1- Ji ��� -��-_ 15 ��L, 



. 5. C/\R/\CTERISTIC/\S ECONÔMICAS /\TU/\1S DO /\SSENT /\MENTO

5. 1 - ll�H)l{M/\Q.1f-S GERI\IS

4 

5. 1. 1 - ORG.1\NJ 7.J\Ç.ÃO DA PRODUÇÃO (cancntário sobre a forrr0 de organização da prcx]ução no

5. 1.2 - TEX:NOra:;Il\ lJI'JLIZM (carentário s/ técnjcas e rrecanizaçlío)

5 1 4 - MÃO-DE-OBRA DISPONÍVEL ?
. . . 

Situaç.ão Média JX)r
fam{l i;i 

Adultos ::> 

Criancas e/ idade trabulho �
Ociosidade estimada: ( % ) :

Famílias Total asscntam2ntos

1 z;,o 1(:,o 

1 i,o ��

assentaTn2nto) 

A~~ 





5.2 - STIUAÇÃO 00 PROL,OCÃO AGROPEOJARIA A'IUAL 

5.2.1 - Área disponível 

5._2.2 - Área explorada 

5.2.3 - O::iosidade atual: (%)

1 2 3 
Área Prc:dutiv. Prc:dução 

scs/ha total (ha) 

MITRO, sacos . 

SOJA, sacos 

ARROZ, sacos 

FEIJÃO, sacos 

Mandioca 

Algodão 

Criações 

suínos, n2 

Gado 

Leite 

Total por farrúlia X X 

Tcruli no assenta- X X 

rrento. 

jC1."5: 10: ut-.i.lizor a tc1xu de lSi s/ Rccc1t<1 (8)

·•

4 
ConsumJ 

X 

X 

5 

�ia por família 'lbtal assentamento 

EiTI mil Cz$ 

5 6 7 8 9 1 O 11 
Prc:dução Preço ITT?dio VBP Receita Receita lí- �to re- Prc:duão to-

vendida(J-4) ·;maio (6 X 3 ) (6 X 5) quída€St.irrt. ,- do do assent. 

1 1 

X X 
1 

1 

X 1 
1 

X X X 

1.



-. ,_/ ' 

r.. EC NOMI/\ D/\ REGlÃO ( comct,Írio sobre ·cul1uras; estrutura fundiária, c1c:) 

•. INFR/\ESíRUTURA DISPONÍVEL OU POTENCIAL 
! 

7.1 - ENERGIA 

7.2 - ÁGUA PARA PRODUÇÃO E CONSUMO 



7 

g - /\POIO EXISTENTE 

8. 1 - CHl:OI'lD (cust.cio/invcstirn.:.'nto/o._--in::-1·ci.-:ilizilÇ,.c'io/l'lSF': se jci uUl iz.i,.·;:m)

--=----------------------------------------

8. 2 - l\.SSISl'OCI.7\ 'J'I'X:NIC.l\ (de qt.icrn/ quantos/re<Julilridildc/quulificaçào)

•• PROJETO

9.1 - AVALll\ÇNJ 00.S PROilLEMAS FUNDAMENI'l\IS [X) ASSENI'll,M.SI\IIO, E SAÍDJ\S EM IN\lESTIMEl:,nD E 

A CUH'ID PRAZO • 

• 



8 

9. 2 - rm: .. 'URSOS NFC�;SÃ1nos

CRT-J)J 'Jú DE CUSJ'EJ O JNDIV 1DUl\.L MÓJT.O POR P/\MÍ LI!\. 
-------

CUJ.tura f.rea VPC 'lOJ'/\L Cz$ 
----- - -

Milho 

Soja 

Pej jão 

/\rroz 
Mandioca 

-

Total p/ 1 [ami.l ia :

Pamílias X X Total dos recursos: 
--------

--------- -----------

OIBDI'Iú CUSTEIO COLEl'IVO: 

Coletivo: Nº famÍl ias! 
--

• CUJ.tura Área UPC 'I'otal 

'lbtal ,, 
.. . 

CRÉDI'ID PARA INVES'I'IMENI'OS INDIVIDUAIS - Valores rrédios por família 

] D2scriminação Valor Cz$ 

• 

'IDJ'/\L MÉDIO POR f'/\MÍl,TJ\ 

'l'O'l'/\L DOS RID.Jf<SOS: .,_ ________ FamiJ ias X __________ = ________ _ 

.. 

1 -
. 

-· 

/- -°"', .. ) -

f / ~(/ ~\ 1 

1 1 

1 \ \_. ~~~7 --:_/' . 
.,/' 



l 'l�l·:l'DT'JD Dl� 1 N\11 :'j'J'l Ml·NI O CXll ,I·�I'lVOS

Coletivo� Nº de famí] ias: 

Discr iminaçào \liilor Cz$ 

'JUI',"\I.. 00 a)LE:I'IVO 

9 

�DI'IO PAR/\ INVESTIMENIOS CCMUNl'I'ÁRIOS (não produtivos e que benefj_ciam a maioria das 
famílias) 

. , 

Discriminação Valor em Cz$

�rAL
. 

' 

�OMQ IX)S RECORSOS TCfI'AfS NEX::ESSÁRJOS l\D ASSOO/'ÍMENTO 

lx'stino Va]or N9 famílias 'I'otal cm mil Cz$

1. O.JSI'EIO INDIVIDU/\L

2, coSl'EIO mu:r rvo 

3. JNVLSTil4FNJO INDJVID'J1'I,

4. J N\11:STlMF:.t,J'lO COJ ,8TIVO 

5. IN111:STIM810 CCMllNITÍ\RIO

'lUl'/\L 00S RIDJR.?.DS 

·-



,...----

F\.'r.Í ooo V/\1 OH '11'.Jl'/\l, Tipcx; de cn'dito 

,_ QJSl'EIO 1 NDIVIDU!\L 
lê .parcela 
2ê ParCC'lil 

2. CUSl'filO l.'OLE'I'IVO
19 ParCC'la
2c1 ParCC'l.a

3. INVI'S'l'] Jlli':Nl'O lNDIVIDU/\L

4. INVESTJMPHIO COLfil'IVO

5. INVES'l'lMEN lü CQ.'-illNI'l 'ÁRIO

'IOrl\L DA LIBERAÇÃO 
. 

1 O. PLANO DE PRODUÇÃO APÓS OS INVESTIMENTOS (PRÓXIMA SAf'RA) 

10. 1 - PIA-00 DE PRODUÇÃO ( vide folha anexa)

10.2 - AUMENID DA OCUPAÇÃO DA l\REA. 

10.3 - MÃO-DE-OBRJ.\ DISPONÍVEL E OCUPADA 

1 O. 4 - TED\Dux;L'\ CJrILIZADA / INSOJl-üS / �ÇÃO 

10 

-

10. 5 - RENDI\ F/\MlLIJ\.11 ( vnr por fomíl j a e crcscinx.'nto csµ'rilco)
�--------------------.-#J 

.. 

9. 3 - CI O, 1 :x;m,V\ DE lJ 1 t-:Rl\Ç'..Í\O fX)S hl~UHSOS 

-

1e -- _, - - •-· 

] 
- ~-----------------·------------- ------



• • 

11 

• 

1 O. 1 - pr.....ANJ DE PRQOOÇ.Í\O ESPERADO 

'IOI'AL DO ASSENI'N-1ENTO 
. 

1 PRO[){x;:riO PROCUI'IVID!\DE 1PROCXJICS ACRÉSC]M) ACRÉSCIMJ PRB;() Vl'J.JJ:{ BRlJI'O ?ZRCEN!Ul\L REX:EITA 

1 1 

A'IUAL ESPERADA % A'iUT.\L ESPERP.Dt-'\ 9- UNITZ\RIO DA PROIXJÇÃO DE VENDA ESPER!\Dl\ 1 
"

' 

1 

1 

! 
. 

1 

1 1 

1 1 11 .1 

'IUI'l\L -- --

1
--

i l . 



.. ' . 

1 (] _ G ·- J{]-)-.":J•: I 'I'/\ Hl I TJ'/\ E JM . .:t•: l 'I'/\ l. Í Q J1 D.7\ 

10.7 - ROCETI'/\ FJSCI\J, (receita 1íquida csjX'rada/por 15%) 

11. INDlC/\DORES DO RETORNO ESPERADO

.1. 1 - Vl'JJJR ilRlJlD DA PRODUÇÃO / INVESTIMENID 

1 ). 

L _ ------1 

11 . 2 - ROCEITl\ FlSCAL / rl'-lVESTIMENIDS 

11.3 - MÍ\O -DE-OBRA AOCIONAL / INVESTIMENTO 

•• 4 - RE'IDITh'OS SCX:II.\IS ESPERZ\IXB

----~---~-----, 



/. 

j 

• 

• 

Art .111 - A Assoe iação dos Camponeses do Chapadão e Terra Nova, 'com duraçno por te� 
po indeterminedo, tem sede e oro no municipio de Nova JGuaçu. 

Art.211 
- Sio finalidades da Associaçio dos Camponeses do Chapad�o e T_rra Nova: 

a) Lutar pela p,-sse gratuita da terra para morar e plantar conquistada peloo seus
associados;
b)lutar para que entre os sócios seja desenvolvido ao máxi.m.o o tr�1balho em mutirão;
c) desenvolver o civismo e o esp{rito de camaradagem entre as pessoas da. sociedade;
d) lutar por melhores condiç;es de vida para o assentamento, trazendo oeus aeeocia­
dos a essa participação, incentivando e criando o esp{rito comunitário;
e) procurar junto as autoridades, a realização de todos oe melhoramentos assegura -
dos em lei nos aspectos social, economico e recreativo;
f) servir aos interesses da coletivi ade sem quaisquer fins lucrativos, buscando a­
penas o necessário à sua subsistência.

A rt.3º - A Associação dos Camponeses do Chapadão e Terra Nova prestigia o regime 
mocrático e os poderes pÚblicos legal e democraticamente constitu{dos. 

Art.42 - A Associação dos Camponeses do Chá.padão e Terra Nova será representada,ati 
, -

va e p�ssivamente,_em juizo e�fora dele, pelo seu presidente que, pesso�lmente, reJ!_ 
pondera pela omissao e negligencia na defesa dos interesses da associaçao. Para es­
se efeito, qualquer outro membro da diretoria ou um terço dos associados teri legi­
timidade para adotar as med�das legais compativeiso ,., 

A rt.5 2 - A Associação dos Camponeses do Chapadão e Terra Nova é constituída 
I N -

seguintes orgaos de administraçao: 
a) Assembléia Geral;
b) Diretoria;
e) Conselho Fiscal. 

.----,, parágrafo .prime iro - Nenhum dos cargos 
munerado quer sejam os· previstos neste 
sam ser criados. 

- , - - , 

que compoem os orgaos da Associaçao sera re-
Estatuto, quer sejam os que futuramente pos-

yarágrafo segundo - Quando um ou mais diretores ou pessoas autorizadas pela direto­
ria tive�em que se ausentar a serviço da Associação, esta rP.ssarcirá as despesas de 
alimentação e transporte, assim como procurar� compensar o dia de trabalho que ter!, 
a sido realizado no sitio. 

Art.6º - A Assembléia Geral é o Órgão �ximo da Associação dos Camponeses do Chapa­
dão e Terra Nova, sendo constituida por todos os sócios admitidos e legalmente ·re-
gistrados. 
parágrafo erimeiro - A Assembléia Ge�al poderá ser convocada em caráter ordinário e 
extraordinario por meios de divulgaçao_disponiveisi sempre com antece1encia minima/ 
de 8 (oito) dias. Em primeira convocaçao a Assembleia Geral deliberara com a presen 

t , -

ça de no minimo um terço de seus associados e, em qualquer numero, em segunda convo - -

caç�o. .. _ ,. paragrafo segundo - Comp�te a Assembleia Geral Ordin�ia: 
a) A cada dois anos, na ultima semana do m�s de junho, eleger a diretoria e o
lho Fiscal;
b) conhecer, discutir e julgar relatórios da Diretoria sobre às atividades da
ciação, bem como julgar suas contas;
c) traçar planos comuns de ação objetivando a melhoria do assentamento, bem como
levantamento de reivindicações a .serem encaminhadas às autoridades pÚblicas;
d) decidir sobre os casos omissos deste estatuto. 

- ; , , 

paragrafo terceiro=� Assembleia G�ral Ordina�ia sera convocada menealme�te 
conhecimento, discussao e deliberaçao de relatorioa da Diretoria e prestaçao de co,a 
tas e, debater também algum fato novo que tenha surgido e que seja de interesse da 
comunidade; convocação esta d� iniciativa da Diretoria. Aos associados, em perc�nt� 
al de um terço, compete, tambem promover a convo2açao da Assembleia Geral Ordinaria 
em caso de omissão ou recusa da diretoria em faze-lo. " ' ' ':'\ .. ' 

t di paragrafo quarto - A Assembleia Geral Extraordinaria sera convocada para a en me_g 
to de. si tuaç�o de urg�ncia, competindo tal convocs:ção � Diretoria, ao Conselho Pi.,! 
cal ou a um terço dos associados. 
parágrafo quinto - Todo camponês do assentam�nto poderá particip� das Assembléias, 
n:o necessitando para tal ser associado; tera direito a dar opinioes, desde que au-, - , 
torizado pelo presidente da mesa, porem nao tera'direito a voto. 
parágrafo sext� - f vetado o voto por procuração. 

Asso-
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Art. 7 ° - A Diretoria, cClm mrrnd.•lto de 2 (dois) o.nos, é composta de: Pr0sidente 9 Vi 
ce-P residente, lQ secretaries, 22 secretario, 1° tesoureiro, 20 tesoureiro Dire:: 
tor Social, Diretor de !sporte� e Diretor Cultural, tendo 2 (dois)suplente; para a 
Diretoria. As deliberaç-oe� serno tomnda!'l em comum, exigindo-se para isso quorum de
cinco diretores nas reunioes de diretoria. 
parágrafo primeiro - Qualquer associado por periodo comprovadamente de seis meses, 
poderá ser eleito para a Diretoria • 
..2arágrafo segundo - CÓmpete � Diretoria: 
a) Procurar resolver por todos os meios legais ao seu alcance os problemas de int_!
resse dos associados e da localidade; 
b) Convocar as assembléi�s eerais ordinirias e e�t:aord inárias; _ , 
c) cumprir e fazer cumprir os estatutos e as decisoes das Assembleias; 
d) providenciar para que a tesouraria prepare os balancetes mensais e anuais para
prestação de contas à Diretoria, ao Conselho Fi�cal e às Assembléias Gerais, apre­
sentando os comprovantes de despesas relativas as contas;
e) preparar o relatório anual sobre as atividades da Associação;
f) autorizar despesAs dentro das normas legais do presente estatuto;
g) reunir-se semanalménte para resolver as questões que lhe compete.

Art.8Q - são as seguintes ns atribuições dos membros da Diretoria da Associação dos 
Camponeses do Chapadão e Terra Nova: 
1) Compete ao Presidente:
a) Presidir e coordenar as reuniões de diretoria e das assembléias gerais ou dele-

• gar poderes a outro membro da diretoria para essa finalidade quando da ausência 
do vice-presidente; 

b) rubricar e assinar juntamente com o secretário os livros da secretaria, e junta 
mente com o 12 tesoureiro os livros da tesouraria, bem como cheques bancários;-

c) superintender em caráter geral todas as atividades da Diretoria e de seus meu -
bros, respeitando sempres as funções de cada um.2l Compete ao Vice-presidente:

a ·substituir o Presidente em todos os seus impedimentos; 
b cooperar com o presidente em todas as suas atribuições. 
3) 'Ôpmpete ao lQ Secretário:,
a) Redigir as atas da Assembleia Geral e das reun�Ões da diretoria, assinando-as/

juntamente com o Presidente e os demais membros presentes. A 

b) dirigir os trabalhos da secretaria e redigir todas as correspondencias da soei�
dade, assinando junt·1mente com o Presidente;

c) fornecer ao Presidente os dados necess�r ios à confecção de relatórios da Assoe.!,
ação dos Camponeses do Chapadão e Terra Nova.

4) Compete ao 22 secretário:
a) Substituir o 1 2 Secret�rio �m todos os seus impedimentos;-� bl cooperar com o 12 secretário em todas as suas atribuições. 

Compete ao 12 Tesourziro: _ # 

Promover a arrecadaçao da receita, fazendo-a depositar em instituiçao bancaria, 
à eaeolha da Assoviação, em conta cor ente conjunta, em nome da Associação, as� 
sinando juntamente com o Presidente cheques sobre essa conta; 

b) efetuar todos os pagamentos de todas as despesas devidamente autorizadas e orru!
nizar o balanço geral das atividades da tesouraria;

c) apresentar mensalmente à diretoria e ao Conselho Fiscal da Associação o balanc_!
te do movimento financeiro;

d) preparar o balanço anual das atividades financeiras a fim de ser· .apresentado no
Conselho �iscal e na Assembléia Geral;

e) dirigir todo o serviço de escrita da tesouraria; _ 
f escriturar em livros apropriados o movimento financeiro da associaçao. 
6 Compete ao 22 tesoureiro: 
a Substituir o 1° tesoureiro em todos os seu, impedimentos; 
b cooperar com o 1° -tesoureiro e suas atribuições; 
o em comum acordo com o 1 ° tesoureiro .:fa.zer. co.brança das mensal idades dos asso­

ciados e todo o trabalho que se fizer necess;rio. 
7) ..Qompete ao Diretor Social
a) DiriGir e promover todaa us fostividades e atividades sociais da Associação dos

Camponeses do Chapadão e Terra Nova;
b) organizar comissões entre associados para sob sua responsabilidade desenvolver

o programa soe ial; , ~ ... 
c) prestar con!aa das atividades do Departamento_Social ao orgao de administraçao 

da Asaocíaç�o, assim co�o subaetGr a apreciaçao e discussao da niretoria seus/
planos e pro,:;ro.mns e atividades.

o 

r:a 
),E;
ia
t� 
ia 

s, 
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�1•9º - O Conselho Fiscal será formado de três associados devidamente regi�trados, �trea suplentes, devendo ser wn Presidente e um Secretário, escolhidos na primeira re 
união após a sua posse. 
Compete ao Conselho Fiscals 
a) Estudar e emitir parecer sobre à estruturação, os balancetes meneais e o balance­

te anual que o Presidente submeter� à apreciação da Assembléia;
b
0
) dar parecer sobre orç1!"füentos e despesas da Associação; 
) reunir-se na totalidade de seus membros ordinariamente todos os meses e extraordi 

nariamente sempre que necess�rio; 
d
e
) tomar parte nas reuniões da diretoria; 
) manter um livro de atas próprio, onde serão registradas todas as reuniões do Con� 

s lho; 
t) convocar assembléia geral extraordinária quando necessário.

--

Art.1O0 - A Associação dos Camponeses-de Chapadão e Terra-.Nova poderá fundar os de�/ 
partamentos abaixas 
) Deeartamento social e educacional, qÜe terá por objetivo organizar cursos, alfab_! 

tizaçao de adultos, palestras, filmes e outras atividades sociais; -·
b) departamento de saúde, com o objetivo de promover palestras sobre saúde, atendimen 
to médico ·e dentário e outros serviços desta 'área; ·· -

o) departamento jurÍdioo, com o objetivo de orientar e assistir nesta área e seus as
sociados; 1 

-

.) criar qualquer departamento quE julgar necessário ao seu desenvolvimento e fina.li 
dade, desde que esteja de acordo com os prinoipios do presente estatuto. 

Art. 11º - Serão·oõnsiderados sócios todos aqueles maior�s de 18 anos que estejam de 
acol'lik> com o presente estatuto e são as �eguintee oategdrias sociais: 
) fundndoree; 

bl contribuintes. 
Sao :.ttundadores:;as pees��a qu� pe.rt;oiparem da fw:,.2ação da Aeaooiação e as que se in�
oreverem como socioa ate 30 dias apoe a constituiçao da sociedade. 
São éÕjÍtribuintesi aqueles que contribu!rem mensalmente com a importância estipulada/ 
pela Assembléias Geral. Essa importância não poderá exceder a 2% (dois por cento) do 
salário minimo vigente. 

\ Art.12º - são direitos dos asaociadoss 
Propor, discutir e votar em aesemblêiaá; 
Totar e ser votado para oargoe.exietentes oom as restrições estabelecidas no prese.e 
estatuto; . . 

1 

, 
' 

defender-se na �saembleia por qualquer falta que -seja a ele atribuída; 
frequentar a sede social, gozando dos· serviços ·prestaãoe pela Associação; 
examinar oa 1;vroa da Associação. 

Art.13º - são deveres doe aesociadoss 
a) Respeitar e fazer respeitar o presente estatuto;
b) propagar entre seus v!zinhos as vantagens de corr�ntea da união de todos ea torno
desta sociedade e convida-los a participar, porque so desta forma conquistarem.os no -
soe direitos;
o) promover por todos os meios a seu alcance o rogreaso da Associação.

Art.14º - O fundo social 4a Associação será oonstit�!do de:ªl mensalidades;
b dona.ti.voa; 
e rateios; 
d outras rendas ocasionaia q e venham se obter. 

' 

;, 

.. 

Art.�5� - Rendas que ·porventura vierem a ser �onetitu{das, �inda que �o tenh a a e.2, 
oia9ao fine lucrativoá, seraó aplicadas na propria asaooiaçao, objetivando dar CDnse-
cução seus objetivos sociais. 

Art.16� --A reforma estatutária dependerá de assembléia. geral, convocada para esse /

:tim eapécÍfico, exigindo-se quorum especial de dois terços, para deliberar, d1.scutir 
e votar. 

Art.17ª - Em caso de dissolução da Associação, os seus bens móveis e a renda da venda 
de seus bens imÓveis serão doa.dos a 9utra assooiaç_ão similar ou a alguma instituição 
de  caridade. 

\ 
\ 
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Art. 18° - As eleições para renovação da diretoria e Conselho Fiscal se darão naÚltima semana de junho dos anos Ímpares, coinc!dindo com o inicio do ano agríco­la. 
parágrafo primeiro - concorrem às eleiçÕ2s as chapas apresentadas até 30 (trinta)dias antes da data marcada para as eleiçoea. parágrafc segundo - as eleiçÕes serão realizadas na sede da associação. 

. 

, 
... ,,. 

( 

par�rafo terceiro -: O voto e_secreto,_e a eleiçao va1ida ee votarem no miuim� metade mais um dos associados em condiçoes de votar. Nao havendo quorum, devera 7ser convocada nova eleição num prazo de 60 (sessenta ) dias.
Art.19° - A pr imeira diretoria da Associação dos Camponeses do Chapadão e Terra/

, 

, ... 
Nova terminara seu mandato a 30 de março de 1987, quando havera novas eleiçoea .Esta DISPOSIÇÃO �RANSIT6RIA se torna nula apÓe a ocorrência nela prevista.
Art.20 ° - Para a eleição de 30 dé março de 1987 terão.direito a voto todos os /camponeses das regionais de Chapadão e Terra Nova. ·Esta DISPOSIÇÃO TRANSIIDRIA /se torna nula após a ocorrência nel� prevista. 

# 
,,. 

... 

Art.21° - O presente estatuto entrara em vigor logo apoe a sua aprovaçao pela A!!,
,,. 

, # eembleia Geral e ao podera ser alterado pela mesma. 

,,,.-- . .,, 

I 

Nova Iguaçu, 23 de fevereiro de 1987 • 

MANOEL MELO D A  PENHA - Presidente da ASSOCIA­
ÇÃO DOS CAMPONESES-DE CHAPADÃO E TERRA NOVAo 

,.' 

... 
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